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presentando-me  aqui  para  em  cumprimento  do 
Acto  Addícional  assistir  á  sòlemne  installacão': 
daAssembléa  desta  Província,  e  informar-vos » 
do  seu  éslado,  e  dos  melhoramentos  de  que  ;.  ,? 
mais  precisa,  tenho  summa  satisfação^  em  pri- 
meiro annunciar-vos  "que  SuásMagestadeslm^  -,* 
periaes,.  e  Suas  Augustas  Filhas  gozão  saúde.  í; 

•Dou-yos  os  parabéns  pela  vossá  reunião.;  e 
congratulo-me  com  os  habitantes  desta  Pro-.£ 
vincia  pelos  melhoramentos  que  com  razão* 
esperemos  obter  desta  Legislatura. 

Tranquillidade  Publica. 

Continua  inalterável .  a  paz  e  tranquillidade,  o  que  sè 
deve  ao  génio  pacifico  dos  habitantes  desta  bella  Província i 
'  .      *  '     »;'-"J  •'. 

Secretarias  é  Administração  da  Fazenda.  p 

Nenhuma  occurrencia  deú-se  durante  o  anno,  ;qne&agjr. 
Secretaria  desta.  Assembléa,  quer  na  da  Presidência,  'e^uér^ 
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na  Repartição  da  Fazenda  Provincial ,  e  por  isso  refiro-me 
quanto  á  segunda  ao  que  expuz  a  esta  Assembléa  no  Rela- 
tório'do  anno  passado. 

Instruccão  Publica. 

* 

No  anno  findo  de  1855  forão  frequentadas  por  1172 
alumnos  as  trinta  e  uma  escolas  publicas  do  sexo  mascu- 
lino, e  por  429  meninas  as  doze  do  sexo  feminino.  As  par- 
ticulares em  numero  de  11  do  sexo  masculino,  e  de  9 
do  feminino,  forão  freauentadas  estas  por  273,  eaquellas 
por  230. 

Dos  1402  que  frequentárão  as  primeiras  letras  569  per- 
tencem ao  Município  da  Ilha ,  sendo  332  desta  Capital. 
Das  702  meninas  401  pertencem  ao  Municipio  da  Ilha  sendo 
337  da  Capital. 

Alguns  meninos  e  meninas  aprendem  as  primeiras  letras 
com. seus  Pais,  ou  Mestres  especiaes,  vizinhos,  ou  aggregados 
á  casa  de  abastados  lavradores  em  dias  e  horas  incertas ; 
seu  numero  porém  é  muito  limitado. 

Os  Professores  de  instruccão  primaria  são  pela  maior 
parte ,  oii  pouco  hábeis,  ou  pouco  zelosos  no  cumprimento 
de  suas-obrigaçõés.  Raríssimos  são  os  que  tem  vocação  para 
o  ensino ;  considerão  os  ordenados  mais  como  uma  pensão, 
que  se  lhes  dá,  que  como  justa  retribuição  de  um  trabalho. 
A  vitalicidade  do  provimento,  ea  dificuldade  deemJuizo 
;provar-se-lhes  as  faltas,  dando-lhes  bem  fundadas  esperan- 
ças de  não  perderem  o  emprego,  os  torna  deleixados.  Em 
geral  os  discípulos  que  frequentão  as  aulas  particulares,  ou 
as  interinamente  providas  aproveitão  muito  mais  que  os 
que  frequentão  as  aulas  regidas  por  Professores  vitalícios. 
Estes  coritão  seguro  o  ordenado ;  aquelles  temem  que  os 
discípulos  os  abandonem,  e  percão  uns  a  Cadeira,  e  outros 
as  mensalidades. 

A  falta  de  pessoa  habilitada  para  exercer  o  cargo  de  Di- 
rector geral  tem  obstado  o  preenchimento  do  lugar,  e  isto 
bastante  contribue  para  se  não  poder  dar  ás  aulas  uma 
regular  inspecção.  Os  Subdirectores,  uns  por  se  não  com- 
penetrarem bem  da  sua  missão ,  outros  por  seus  aflàzerés, 
pouca  inspecção  exercem  nas.  escolas ;  a  maior  parte  quasi 


que  se  limitão  a  passarem  attestados  de  frequência,  frequên- 
cia mesmo  que  muitas  vezes  ignorão.  Não  me  admira  isso, 
quando  alguns  Parochos  >  que  tem  obrigação  de  darem  a 
instrucção  religiosa  ás  suas  ovelhas,  se  negão  a  celebrarem  o 
Santo  Sacrifício  da  Missa  nos  sabbados'  das  8  ás  9  horas  da 
manhãa,  para  que  os  meninos  a  assistão ,  e  indicão  estipcn- 
diar-se  para  esse  fim  um  Capellão. 

Para  melhor  regularidade  da  instrucção  primaria  na  Ca- 
pital fòra  conveniente  reunir-se  em  um  só  edifício  os 
•  Professores  e  Adjuntos,  e  dividirem-se  entre  elles  os  discí- 
pulos por  classes.  Estou  que  tendo  assim  cada  um  limitado 
numero ,  e  em  classes  certas ,  poderião  melhor  explicar ;  e 
com  mais  facilidade  se  poderia  exercer  sobre  elles  uma 
rigorosa  inspecção. 

A  aula  de  grammatica  latina  foi  frequentada  por  42 
discipulos  até  9  de  Junho  do  ahno  passado,  porque  pedindo 
demissão  o  respectivo  Professor,  não  se  tem  apresentado 
quem  esteja  no  caso  de  a  reger. 

Em  principios  de  Janeiro  do  corrente  anno  abrirão-se  as 
aulas  das  linguas  franceza  e  ingleza,  nomeando  para  as  reger 
aLandrySaut,  e  a  Guilherme  Henrique  Welington,  que  já 
particularmente  se  dedicavão  ao  ensino  destas  linguas  , 
marcando-lhes  uma  gratificação  mensal  de  õOíjOOO  réis  a 
cada  um.  Não  tratei  de  abrir  logo  em  Julho  essas  aulas 
porque,  esperando  o  restabelecimento  doCollegio  dos  Padres 
Missionários,  só  tive  uma  definitiva  decisão  em  fins- de 
Outubro ,  e  assim  havendo  até  o  fim  do  anno  pouco  mais 
de  um  inez,  entendi  mais  conveniente  dar  principio  aos 
respectivos  cursos  no  começo  do  anno  lectivo.  . 

Os  ordenados  marcados  por  certo  que  não  convidão  a 
homens  verdadeiramente  habilitados  a  tomarem  a  árdua 
tarefa  do  ensino,  e  por  isso  proponho  que  para  os  Profes- 
sores das  aulas  de  instrucção  secundaria  se  marque  um 
ordenado  de500$000rs.  côm  uma  gratificação  de  300§000 . 

O  Pensionista  Luiz  de  Medeiros  concluindo  os  seus  estu- 
dos recebeu  o  gráo  de  Bacharel  em  sciencias  sociaes  e  jurí- 
dicas no  dia  16  de  Novembro  do  anno  próximo  passado. 
Não  vindo  porém  como  era  de  esperar  para  esta  Província, 
não  deixou  comtudo  de  pedir-me  que  transmittisse  á  As- 
sembléa  os  seus  agradecimentos  pelo  beneficio  que  de  vós 


recebeu.  Em  virtude  da  Lei  N.°  286,  principiará  a  índemnisar 
a  Província  de  Novembro  de  1858  em  diante. 

O  Pensionista  Francisco  Pedro  da  Cunha  Bitancourt  rece- 
bendo as  respectivas  Ordens  celebrou  a  sua  primeira  Missa 
no  dia  2  de  Fevereiro  próximo  findo. 

Continuão  em  virtude  da  Lei  N.°  151  a  gozar  das  compe- 
tentes pensões  os  habilitandos  a  Ordens  Sacras  Isidro  Duarte 
e  Silva  e  João  Luiz  de  Magalhães  Fontoura. 

A  Bibliotheca  creada  pela  Lei  N.°  373  conl^m  presente- 
mente 1:099  volumes,  sendo  884  offertados  por  particulares,  • 
e  205  remettidos  da  Secretaria  da  Presidência.  A  maior 
parte  desses  volumes  são  Novellas,  Poesias,  Relatórios, 
Balanços,  Legislação  Brasileira,  Geral  e  Provincial,  e  Auxi- 
liadores da  Industria  Nacional.  Poucas  são  as  obras  de  maior 
mérito.  Ainda  não  chegarão  os  Livros  que  se  mandarão  vir 
da  Europa  com  a  consignação  marcada  na  Lei  do  Orçamento. 

Continuada  servir  de  Bibliothecario  o  2."  Escripturario 
da  Administração  da  Fazenda ,  sem  que  deixe  de  cumprir 
com  actividade,  zelo,  e  pericia  as  obrigações  deste  emprego, 
e  prestando-se  elle  demais  á  publicidade  da  Bibliotheca, 
também  de  tarde  se  faz  credor  de  alguma  gratificação'.  Uma 
outra  merece  o  que  serve  de  Porteiro. 

A  consignação  de  600v000  réis  para  Livros  é  diminuta, 
convém  eleva-la  ao  menos  a  1:200$000  réis. 

Defesa  e  segurança  Publica. 

A  Força  Policial  tem  prestado  bons  serviços ;  por  pequena 
porém  não  pôde  satisfazer  ás  necessidades  do  serviço  para 
que  foi  creada,  nem  prestar-se  ás  justas  requisições  das 
Autoridades  Policiaes  de  fóra  da  Capital. 

As  Cidades  da  Laguna ,  e  de  São  Francisco,  e  a  Villa  de. 
Lages  pela  distancia  em  que  se  achão  da  Capital,  não  podem 
prescindir  cada  uma  de  10  praças  para  Guarda  da  Cadêa, 
e  mesmo  assim  não  terão  os  Policiaes  folga  regular. 

As  Villas  de  São  José,  S.  Miguel  e  Porto  Bello  "precisão 
cada  uma  de  3  Guardas  pelo  menos  para  algumas  diligen- 
cias, e  guarda  de  presos,  emquanto  não  são  remettidos  para 
esta  Capital,  ou  não  chegão  os  reforços  reclamados  da  Guarda 
Nacional. 
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A  regular  navegação ,  e  commercio  das  Freguezias  da  Foz 
do  Tejucas,  e  do  Itajahy  reclamão  também  uma  força 
prompta  á  disposição  da  Autoridade.  A  Colónia  D.  Francisca 
não  dispensa  igual  força ,  e  a  Freguezia  de  Campos  Novos, 
mais  de  vinte  léguas  da  Villa  de  Lages,  e  onde  se  recolhem 
alguns  dos  criminosos  das  Provindas  limitrophes,  exige 
uma  força  pelo  menos  de  seis  Guardas.  Dez  é  o  menor 
numero  °que  se  pôde  conceder  para  guardar  a  importante 
Collectoria  do  — -Passa-Dous — .  Ha  pois  necessidade  só  para 
fóra  da  Capital  de  61  praças  ,  Cabos  e  Guardas. 

O  serviço  da  Capital ,  isto  é ,  fachina  de  presos,  rondas 
nocturnas°,  inspecção  do  asseio ,  diligencias  ,  guardâ  do 
quartel  e  ordenanças ,  não  pôde  ser  satisfeito  por  menos  dé 
cincoenta  cabos  e  soldados. 

Vejo-me  pois  na  necessidade  de  propor  um'  augmentó  de 
33,  sendo  8  de  cavallaria,  e  assim  elevar-se  a  120  praças  a 
força.  Mesmo  assim  a  folga  para  os  guardas  ha  de  ser  de 
meio  dia. 

Não  acho  muito  conveniente  englobar-se  o  soldo ,  tarda- 
mente e  etape,  e  fazer,  como  está  presentemente,  um 
vencimento  certo,  quer  subão,  quer  d  esção  os  géneros  de 
primeira  necessidade.  Convém  dar-se  um  soldo,  e  calcular- 
se  a  etape  de  três  em  tres  mezes  segundo  o  preço  dos  géneros 
no  mercado.  Também  não  me  parece  bem  proporcionada  a 
gratificação  da  diligencia  fóra  da  Capital ,  muito  principal- 
mente quando  se  exige  que  se  estacione  por  algum  tempo 
a  força  em  lugar  determinado ,  pois  acontece  muitas  vezes 
vencerem  etape  estando  deitados  em  casa  a  espera  do  dia 
da  diligencia ,  quando  outros  estão  debaixo  de  aguaceiros 
fazendo  serviço  na  Capital  sem  a  etape.  Parece-me  mais 
razoável  que  o  vencimento  fosse  igual ,  attento  somente  o 
preço  da  etape,  segundo  o  dos  géneros  nas  diversas  locali- 
dades", e  que  se  premiassem  as  diligencias  segundo  a  sua 
importância. 

Levar ,  por  exemplo ,  um  ofiicio  a  uma  autoridade  da 
Laguna ,  não  tem  a  mesma  importância  que  prender  um 
assassino  acoutado  em  lugar  ermo,  ou  protegido  por  algum 
fazendeiro,  para  que  seja  retribuído  «:om  igual  vantagem. 
De  mais,  pelas  actuaes  disposições  da  lei,  tanlo  vencem  de 
etape  capturando  o  criminoso,  como  não  o  prendendo". 
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Regulados  os  vencimentos  como  indico ,  poderemos  ter 
uma  força  disciplinada ,  porque  deixaremos  de  ter  esses 
engajamentos  locaes ,  ponao  em  lugar  desses  guardas,  os  do 
corpo  destacados  por  um,  dous  ou  tres  mezes,  os  quaes 
voltarão  ao  corpo  para  recordarem  a  disciplina. 

A  segurança  individual,  comquanto  não  soja  como  se 
deseja,  não  é  ella  inferior  a  nenhuma  das  Províncias  do 
império. 

No  dia  9  de  Novembro  os  Bugres  sorprenóVndo  a  tres 
estrangeiros,  que  desarmados  e  descuidados  tra!:alhavão  em 
o  ultimo  estabelecimento  do  Rio  ltajahy  Merim,  assassinarão 
a  dous  e  ferirão  o  outro.  Em  29  de  Janeiro  fizerão  elles  um 
duplo  assassinato  em  dous  colonos  dos  últimos  chegados 
para  a  colónia  do  ltajahy  do  Dr.  Blumenau;  entretanto, 
segundo  as  partes  do  destacamento,  tinhão  sido  rondados  os 
mattos  vizinhos  nos  dias  8, 12,  17  ,  19,  25  e  26,  e  se  não 
tinhão  encontrado  vestieios  dos  Bugres. 

Culto  publico. 

Das  parochias  canonicamente  providas ,  eslão  servidas  de 
parochos  Collados  3,  de  encommendados  16,  e  vagas  5. 

A  matriz  de  S.  Francisco  está  em  bom  estado ,  muito 
adiantada  se  acha  a  da  nova  freguezia  do  Senhor  Bom  Jesus 
do  Paraty.  Esta,  se  não  a  Afrouxar  o  zelo  dos  habitantes  da 
freguezia,  deve  ficar  concluída  até  o  fim  do  corrente  anno. 

O  estado  da  matriz  de  Itapacoroy  não  admitte  concerto 
regular  ou  duradouro,  e  por  isso  trata-se  de  dar  principio 
a  uma  nova  matriz. 

Está  quasi  concluída  a  capella-mór  da  nova  matriz  do 
ltajahy. 

Comquanto  a  matriz  da  Fuz  do  Tejucas  esteja  em  soffrivel 
estado,  não  pôde  ella  assim  durar  muitos  annos  por  ser  toda 
construída  de  madeira,  assim  como  a  do  alto  Tejucas. 

Estão  em  bom  estado  as  matrizes  do  Rio  Vermelho, 
Ribeirão  e  Lagoa.  Estão  quasi  concluídas  as  de  Canasvieiras, 
e  da  Santíssima  Trindade.  A  de  Santo  Antonio  precisa  de 
novo  assoalho,  e  disso  já  se  trata. 

Comquanto  a  da  Capital  precise  de  novo  assoalho,  não  é 
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da  mais  urgente  necessidade  esse  concerto,  attentas  as 
precisões  das  outras  matrizes. 

Trabalha-se  nos  reparos  da  capella-mór  da  de  S.  José ,  e 
em  uma  das  torres. 

Ajunlão-se  materiaes  para  a  capella-mór  da  de  S.  Amaro, 
e  trabalha-se  na  construcção  da  nova  matriz  de  S.  Pedro  de 
Alcantara,  assim  como  na  de  Lages. 

A  da  Enseada  de  Brito  ,  posto  que  pequena  ,  pôde  ainda 
continuar  a  servir. 

Mandúrão-se  fazer  os  concertos  mais  urgentes  de  que 
necessilão  as  de  Garopaba  e  Imaruhy. 

Estão  quasi  concluídos  os  reparos  da  da  Laguna. 

O  povo  do  Merim,  que  mostrou  zèlo  e  actividade  na 
construcção  da  capella-mór,  parece  ler  esfriado  a  respeito 
do  corpo  da  igreja.  A  divergência  dos  da  Villa  Nova  não 
pouco  concorre  para  esse  desanimo. 

Muito  ainda  falta  para  a  conclusão  da  vasta  matriz  do 
Tubarão. 

Trata-se  da  construcção  da  matriz  de  Campos  Novos. 
E  por  sem  duvida  muito  diminuta  a  quantia  de  25í?000  rs. 
para  guisamentos ;  proponho  portanto  que  se  eleve  a  40$  rs. 

Estando  ainda  quasi  todas  as  matrizes  precisadas  de  orna- 
mentos, e  as  das  novas  freguezias  sem  elles,  é  necessário 
elevar  a  3:00(f$000  rs.  a  respectiva  consignação. 
Faz  hoje  parte  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro  o  município 


de  Lages 


Colónias. 


Na  colónia  Blumenau  existião  no  fim  do  anno  de  1854 
142  homens  e  104  mulheres ;  no  anno  próximo  passado 
entrarão 20 homens  e  12 mulheres ;  nascèrão  He fallecèrão 
4 ,  sendo  3  por  accidentes  e  1  de  moléstia ;  ausentárao-se 
da  colónia  8,  que  se  estabelecerão  nas  suas  immediações. 

A  população  que  se  pôde  considerar  estável  na  colónia  é 
de  249  pessoas  :  alguns  ha ,  principalmente  solteiros ,  que 
sahem  e  voltão  para  ella ,  segundo  a  maior  ou  menor  de- 
manda de  serviços  a  jornal ;  estes  sãó  jornaleiros ,  e  não 
lavradores  propriamente  ditos. 

Teve  essa  colónia  no  anno  findo  o  augmento  de  8  casas , 
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3  engenhos  decanua  e  2  de  mandioca*»  A  olaria  trabalha 
sómente  no  fabrico  do  tijolo. 

Tem  a  colónia ,  além  de  uma  escola  da  lingua  nacional 
regida  interinamente  por  um  colono  naturalisado,  que  ó 
pago  pelo  cofre  provincial ,  medico ,  botica  o  duas  casas  de 
negocio. 

As  continuadas  chuvas  do  anno  findo,  e  especialmente  o 
temporal  de  17  a  20  de  Novembro ,  que  elevou  as  aguas 
a  mais  de  50  palmos  acima  do  leito  regular  do  rio ,  fizerão 
grande  damno  na  colónia  e  suas  immediações. 

Algumas  casas  íbrão  arrebatadas  pela  torrente ,  outras 
desabarão ,  as  lavouras  arrasadas  ou  areadas ,  as  feitas  logo 
depois  da  enchente  destruídas  por  uma  immensidade  de 
lagartas.  Tem  pois  a  colónia  de  sentir  no  corrente  anno 
falta  de  farinha  e  grãos. 

COLOMA  MILITAR  DE  SANTA  THERESA. 

Tendo  obtido  demissão  de  director  dessa  colónia  o  major 
graduado  Affonso  de  Albuquerque  Mello ,  foi  nomeado  inte- 
rinamente para  o  substituir  o  capitão  de  engenheiros  João 
de  Souza  Mello  e  Alvim,  o  qual  para  ella  partio  cm  fins  de 
Junho. 

Não  obstante  as  continuadas  chuvas,  pôde  elle conseguir 
limpar  o  terreno  marcado  para  a  praça >  descortina-lo  melhor, 
e  fazer  com  que  os  colonos  construíssem  melhores  habita- 
ções e  no  alinhamento  da  praça ;  distribuio  por  elles  as 
sortes  de  terras  que  se  tinhão  mandado  medir  e  demarcar,  e 
construio  uma  pequena  casa  decente  para  provisoriamente 
servir  de  residência  ao  director  e  medico,  sendo  fechada  com 
paredes  de  tijolo,  coberta  de  calhas  de  bom  cedro,  assoalhada 
e  em  parte  forrada;  despendendo  nesses  serviços  tempo 
bastante,  e  insano  trabalho,  por  ser  quasi  todo  feito  debaixo 
de  chuvas. 

Chegada  a  época  das  derrubadas  para  a  plantação  occu- 
párão-se  os  Colonos  nesse  serviço ,  que  foi  em  grande 
parte  perdido  por  se  não  poder  conseguir  queimas  re- 
gulares. 

Tiverão  pois  os  Colonos  de  com  ímprobo  trabalho  fazer 
coivaras.  .Mesmo  assim  conseguirão  os  mais  laboriosos 
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lantar  miUio ,  feijão  ,  arroz ,  batatas ,  melancias  ,  man- 
ioca  ,  cannas  ,  amendoim  ,  fumo  e  algumas  arvores 
fructiíeras ,  colherão  bastante  milho ,  batatas  ,  e  regular 
quantidade  de  feijão  c  do  outros  géneros ,  alguns  dos 
quaes  já  chegão  para  o  consumo  da  Colónia.  Terião  já 
bastantes  sobras  de  milho ,  feijão  e  batatas ,  se  um  não 
pequeno  numero  de  soldados  habituados  aos  serviços  de 
quartéis  militares  não  mostrassem  negação  á  lavoura.  Os 
Colonos  já  tinhão  alguma  criação  de  suinos ,  e  aves  do- 
mesticas; a  carestia  porém  do  gado,  e  o  grande  temporal 
de  Novembro,  que  interceptou  por  alguns  dias  a  commu- 
nicação  da  Colónia  com  os  habitantes  do  Cubatão ,  onde 
os  Colonos  se  fornecião  de  favinha  ,  e  outros  viveres  os 
obrigarão  a  desíazerem-se  da  criação  para  se  alimentarem. 

Existem  38  casas  dos  Colonos  construidas  de  madeiras 
falquejadas ,  fechadas  com  paredes  de  estuque ,  algumas 
assoalhadas  e  cobertas  de  calhas  ,  e  outras  de  palhas  ;  20 
estão  alinhadas ,  e  construidas  no  quadro  da  praça  ,  as 
outras  de  um  e  outro  lado  do  rio  nas  datas  dos  Colonos. 

No  anno  findo  nascerão  9,  sendo  4  homens  e  5  mulhe- 
res ,  fallecèrão  3  homens  e  3  mulheres.  No  decurso  .do 
anno  forão  retirados  da  Colónia  14  soldados  com  14  pes- 
soas de  familia,  por  terem  completa  negação  ú  lavoura,  e 
despenderem  em  puro  ocio  os  dias  que  lhes  pertencião. 
Entrarão  7  soldados  com  21  pessoas  de  familia ;  dando-se 
assim  um  augmento  de  3  pessoas.  Trabalha-se  presente- 
mente na  construcçao  de  um  moinho  de  milho ,  e  engenho 
de  mandioca. 

A  fertilidade  do  terreno  e  bondade  do  clima  faz  esperar 
um  desenvolvimento  breve.  Se  continuar  á  tésta  da  Colónia 
o  actual  director ,  ou  outro  de  igual  actividade  ,  acredito 
que  em  fins  de  1857 ,  terá  a  Colónia  sobras  de  todos 
os  géneros  de  lavoura  da  Província  correndo  as  estações 
regulares. 

COLÓNIA  D.  FRANCISCA. 

Segundo  as  informações  da  directoria ,  entrarão  no  anno 
findo  1  lã  Colonos  do  sexo  masculino,  e  93  do  feminino; 
retirárão-se  280,  nascêrão  42,  e  fallecèrão  40;  existindo 
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em  fins  de  Dezembro  901,  sendo  487  do  sexo  masculino, 
e  liU  do  feminino. 

Na  povoação  Joinville  existem  Gl  casas,  e  nas  situações 

dehvoura  l37.  Habilão  na  povoação  358  pessoas  ,  enas 
situações  543. 

.  Segundo  estas  informações  ,  e  o  numero  de  Colonos 
importados  nos  annos  anteriores  ,  parece  que  a  Sociedade 
Lolonisadora  não  tem  tido  grande  esmero  em  remetter 
Colonos  agrícolas  ,  dos  quaes  quasi  que  exclusivamente  se 
deveria  compor  a  Colónia.  É  por  este  motivo  que  a  lavoura 
ah  nao  corresponde,  nem  ao  tempo,  nem  ás  grande*  des- 
pezas  que  se  tem  feilo  com  a  Colónia.  Ha  uma  escola  de 
Jingua  nacional  paga  pela  Província ,  e  outra  da  allemãa 
pela  sociedade. 

COLOMA  DA  PIEDADE. 

Continua  a  definhar-se.  Dos  150  Colonos  estabelecidos 
em  164/  existiao  no  fim  do  anno  próximo  passado  29  e 
dos  nascidos  nella  12.  Dos  primeiros  tem  failecido  na  Co- 
loma 13  e  mudado-se  108.  Tem  nascido  na  Colónia  27- 
destes  íallecerao  3  ,  e  mudárão-se  com  seus  pais  1* 

A  emigração  é  devida  á  má  qualidade  do  terreno ,  q"ue  em 
grande  parte  nada  produz.  4 

Nada  digo  a  respeito  das  outras  Colónias  pelas  razões 
expendidas  no  relatório  de  1854.  P 

Saúde  e  Soccorros  Públicos. 

íJÍSp"  •f°Í-  Gm  l°Ó?  °  anno  de  1855  0  est«do  sanita- 
aeholrrnT'  nenbuma  Lernia  houve,  nem  mesmo 
a  cholera  morbus ,  que  tanto  tem  affligido  a  outras  Pro- 

naTrovtT^  POÍSrese«ãopód°e  considerar  como 

A  ír  i  n    °iqUe  ?e.  deU  no  Ratones  e  Santa  c^uz. 

A  lo  de  Outubro  ultimo  chegou  ao  porto  de  Santa  Cruz 
o  vapor  Imperatriz,  que  condizia  para  o  Rio  Grande 
alem  de  outros  passageiros  ,  109  praças  do  exercito  em- 
barcadas na  corte  na  tarde  do  dia  k  'Estas  praças  vinh5o 
no  convés  do  vapor  ,  expostas  á  continuada 'chuva ,  e 
>ento,  que  houve  des  da  sua  sahida,  e  talvez  por  isso 
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se  desenvolvesse  a  epidemia  no  segundo  dia  de  viagem , 
fallccendo  nesse  mesmo  dia  ,  15  dc  Outubro  ,  6  desses 
infelizes.  As  outras  praças  desembarcarão  na  tarde  de  16 
para  o  Ralones  onde  se  preparava  o  lazareto  ,  estando 
uma  grande  parte  já  bastante  atacada  da  moléstia  ,  e  tanto 
que  na  manhãa  do  dia  17 ,  em  que  ali  chegou  o  medico 
com  os  primeiros  soccorros  já  tinlião  fallecitlo  i ,  e  acha- 
vão-se  prostrados  16 ,  dous  dos  quaes  fallecèrão  nesse 
mesmo  dia.  A  tripolação  do  vapor  lambem  soffreu,  fal- 
lecendo  tres  marinheiros  ,  e  um  preto  escravo  de  um 
passageiro. 

Além  das  seis  praças  que  morrerão  em  viagem,  forão 
atacadas  59  pessoas  ,  a  saber :  50  das  praças  embarcadas 
na  corte,  4  marinheiros,  o  preto  escravo  do  passageiro , 
uma  preta  no  Ralones ,  e  tres  pessoas  em  Santa  Cruz , 
para  onde  tinha  feito  passar  as  praças  vindas  da  còrte , 
que  parecião  em  melhor  condição  de  saúde.  Das  21  pes- 
soas que  fallecèrão  no  Ratones  ,  e  em  Santa  Cruz  19 
succumbirão  nos  primeiros  seis  dias  ,  e  as  outras  duas  no 
dia  10  de  Novembro ,  tendo  sido  atacadas  no  1.°  desse 
mez. 

No  Ratones  residião  desta  Província  8  praças  de  pret, 
uma  preta  liberta ,  uma  mulher  e  duas  crianças,  o  aju- 
dante da  fortaleza  e  o  medico  ,  sem  contar  o  não  pequeno 
numero  de  pessoas ,  que  em  serviço  ali  chegavão ,  algu- 
mas das  quaes  ali  pernoitarão  ;  e  só  a  preta  cozinheira 
dos  enfermos  foi  atacada ,  e  falleceu  em  poucas  horas  na 
noite  de  19  de  Outubro.  Essa  infeliz  soffria  periodicamente 
ataques  de  estômago  a  ponto  de  cahir  sem  sentidos,  e 
nesse  estado  conservar-se  por  horas. 

Na  fortaleza  de  Santa  Cruz  residião  ,  entre  praças  da 
guarnição ,  remeiros  da  balieira  e  familias  destes  umas 
trinta  pessoas  ,  e  só  soffròrão  da  epidemia  tres  ,  uma  me- 
nina ligeiramente,  um  soldado  de  còr  preta  qúe  se  res- 
tabeleceu ,  eoraquanto  fosse  gravemente  alacado  ,  e  um 
Africano  maior  de  60  annos  ,  escravo  da  nação  ,  que  ten- 
do melhorado ,  e  achando-se  já  de  pé ,  recahio  por  se 
desmandar  da  dieta ,  e  falleceu  no  dia  10  de  Novembro. 

De  diversas  moléstias  fallecèrão  em  todo  o  anno  de  1855 
na  fregupzia  da  Capital  211  pessoas  ,  sendo  livres  G"  ho- 
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mens,  e  77  mulheres,  e-escrnvos  34  do  sexo  masculino, 
e  33  do  feminino.  Além  desles ,  iallecèrâo  no  hospital  de 
Caridade  21  homens  e  18  mulheres. 

No  anno  financeiro  próximo  findo  vaccináo-se  170 
pessoas,  aproveitando  a  vaccina  em  134,  isto  é ,  menos 
de  metade  dos  vaccinados  no  anno  anterior. 

E  constante  que  alguns  professores  de  saúdo,  e  mesmo 
particulaes  ,  vaccinão  algumas  crianças  ,  as  quaes  não  são 
comprehendidas  no  mappa  do  vaccinador  provincial ,  por 
nao  ter  disso  communicação.  Sem  que  haja  em  cada  mu- 
nicípio vaccinador  estipendiado ,  e  que  lenhão  obrigação 
de  correrem  as  freguezias  do  termo,  não  se  pôde  propagar 
a  vaccina  como  se  deseja.  ° 

E  raro  hoje  encontrar-se  pessoa  que  se  preste  Gratuita- 
mente a  serviço  publico ,  ainda  que  de  pouco  incommodo 
quanto  mais  ao  da  vaccinação  .  que ,  além  dc*exi"ir  horas 
e  dias  determinados  ,  é  mortiíicante  pelos  gritos  dos  meni- 
nos que  se  vaccinão. 

Hospital  de  Caridade. 

Está  concluído  o  lado  do  Norte  ,  o  centro  e  a  cozinha  • 
a  primeira  enfermaria  do  lado  do  Sul  acha  se  coberta  é 
fechada  conserva-se  porém  em  osso,  por  assoalhar,  e 
iorrar  Comquanto  o  lado  do  Norte  tenha  bastante  commodo 
para  enfermos ,  numero  muito  superior  ao  que  deman- 
dao  os  soccorros,  e  mesmo  podem  ser  soccorridos  attentos 
os  poucos  reditos  do  hospital  e  irmandade,  entendo  de 
conveniência  que  se  conclua  ao  menos  em  parte  o  lado 
do  bui  para  haver  uma  melhor  separação  do*  sexos  \ 
tonejagem  das  embarcações  não  é  sufficiente  para  essa  con- 
clusão, porque  além  de  diminuta,  ainda  da  despeza  feita 
com  a  obra  se  deve  ao  actual  thesoureiro  alguma  cousa. 

No  anno  civil  de  18o5  tratárão-se  no  hospital  277  enfer- 
mossendo  205  do  sexo  masculino,  e  72  do  feminino; 
sanirao  curados  161  homens,  e  49  mulheres ,  fallecèrão  21 
fcomens,  e  18  mulheres ,  passando  para  o  presente  anno  23 
homens  e  o  mulheres.  Em  proporção  é  quasi  tríplice  o 
numero  de  óbitos  das  mulheres.  Essa  differenca  supponho 
que  provem  de  só  procurarem  o  hospital  na  quasi  to- 


tolidade  as  mulheres  de  vida  irregular,  e  jú  quando  pelo 
adiantamento  do  mal  poucas  esperanças  dão  de  se  resta- 
belecerem, entretanto  que  uma  grande  parte  dos  homens , 
marinheiros  robustos ,  procurão  os  soccorros  em  principio 
de  suas  moléstias  por  não  poderem  ser  tratados  a  bordo. 

Os  enfermos  são  regularmente  tratados.  A  despeza  do 
hospital  foi  de  10:145*380  rs.,  e  a  receita  inclusive 
2:000*000  rs.  de  subvenção  da  Província  de  6:947*598  rs. 

Deu-se  pois  um  deficit  de  3:197*782  rs.,  que  foi  sup- 
prido  pelas  rendas  da  irmandade.  Em  consequência  de  de- 
ficits  de  annos  anteriores,  estava  o  hospital  alcançado  para 
com  o  Thesoureiro  até  31  de  Dezembro  ultimo  na  quantia 
de  l:680$o36  rs. 

Em  terrenos  pertencentes  ao  hospital ,  e  a  umas  60 
braças  distante  delle  se  está  construindo  uma  casa  para 
o  tratamento  dos  morpheticos.  Essa  obra,  para  a  qual 
tem  o  hospital  concorrido  com  alguns  materiaes,  é  feita 
no  mais  á  custa  do  actual  Thesoureiro;  está  bastante 
adiantada ,  e  penso  que  nestes  seis  mezes  se  achará  em 
estado  de  receber  doentes . 

No  anno  findo  de  1855  entrarão  22  expostos,  e  fallecérao 
lõ.  Existem  em  criação  99 ,  para  manutenção  dos  quaes 
são  necessários  3:000*000  rs. 

Continua  a  administração  a  respeito  delles  a  limitar-se 
á  escripturação  da  entrada,  e  pagamento  ás  amas. 

Em  virtude  da  Lei  n.  392,  foi  eleita  péla  Camara  Mu- 
nicipal da  Laguna  a  commissão  administradora  do  hospital 
creado  por  essa  Lei ,  a  qual  tratando  de  angariar  esmolas 
para  a  construcção  do  edifício,  apenas  pôde  conseguir  parte 
do  terreno  necessário  para  o  estabelecimento.  As  rendas 
mencionadas  na  Lei  produzirão  até  31  de  Dezembro  ultimo 
inclusive  a  subvenção  de  300*000  rs.,  e  226*000  rs.  de 
esmolas  a  quantia  de  796*995  rs. 

Dessa  quantia  despendeu  a  commissão  250*000  rs.  com 
o  pagamento  a  Jeronyrao  Coelho  Netto  das  bemfeitorias  exis- 
tentes no  terreno  por  elle  doado  ao  hospital ,  e  2305570  rs. 
com  o  preparativo  de  uma  casa  para  receber  enfermos 
cholericos ,  caso  a  epidemia  invada  a  cidade.  A  commissão 
nada  espera  da  beneficência  particular,  ao  menos  emquanto 
a  obra  não  tiver  grande  impulso  á  custa  dos  cofres  d» 
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Província.  Diz  ella  que ,  a  não  dccrelar-se  a  quantia  de 
-4:0005000  rs.  para  se  dar  principio  á  conslrucção  do 
hospital,  não  passará  este  de  projecto  ,  convindo  também , 
que  a  consignação ,  e  rendas  marcadas  na  Lei  9ejão  appli- 
cadas  á  obra.  Se  a  commissão ,  como  diz,  tem  sido  incan- 
sável em  sollicitar  esmolas  para  um  fim  tão  pio ,  e  nada 
tem  podido  conseguir,  podemos  concluir,  que  não  ha 
no  município  espirito  de  beneficência,  e  tanto  que  da 
quantia  de  226$000  rs.  de  esmolas  mencionadas  na  conta, 
2165*000  rs.  forão  dados  pelos  cidadãos  desta  capital  Manoel 
Alves  Martins ,  e  José  Maria  da  Luz. 

Ha  muito  que  na  cidade  de  S.  Francisco  se  trata  da  fun- 
dação de  um  hospital  de  caridade ;  não  tem  porém  passado 
de  bons  desejos  de  algumas  pessoas. 

Talvez  pudesse  o  seu  estabelecimento  dar-se  fazendo-se 
para  S.  Francisco  extensiva  a  Lei  n.  392. 

O  hospital  das  Caldas  sob  a"  administração  de  Luiz 
Gonzaga  Mayer  vai  sensivelmente  melhorando,  quer  na 
conservação  dos  edifícios,  quer  no  asseio  interno  e  externo. 
O  ordenado  de  300^000  rs.  não  corresponde  nem  ao 
trabalho,  nem  ás  privações  que  se  soffre  naquelle  lugar. 

Precisa-se  ali  fazercm-se  duas  salas  para  servir  cie  en- 
fermarias ás  pessoas  pobres  de  um  e  outro  sexo  que  procurão 
o  estabelecimento,  e  que  mesmo  se  vexão  de  residir  com 
os  mais  abastados,  tendo  necessidade  de  passarem  pelo 
corredor  e  salas  geraes. 

A  renda  do  património  do  hospital ,  entendo  que  não 
deve  confundir-se  com  a  geral  da  Província,  que  deve 
ser  toda  applicada  ao  estabelecimento,  subvencionando-o 
aProvincia  como  faz  aos  mais  hospitaes,  quando  suas  rendas 
não  chegarem  para  as  suas  principaes  necessidades. 

Para  o  sustento,  vestuário,  curativo  dos  presos  indigentes, 
conducção  dos  mesmos,  luzes  e  asseio  das  prisões  se  faz  pre- 
ciso que  continue  a  mesma  consignação  de  -1:000-5000  rs. 

Comquanto  a  Divina  Providencia  nos  tenha  até  ao  pre- 
sente livrado  da  epidemia  reinante  na  côrte ,  e  em  algumas 
das  outras  Províncias,  não  podia  esta  Presidência  (taxar 
de  dar  algumas  providencias  compatíveis  com  os  recursos 
da  Província,  senão. para  obstar  a  invasão,  ao  menos  para 
minorar  os  soffrimentos  públicos ,  caso  nos  venjia  ella 
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visitar.  Remetlenilo  para  os  lugares  mais  remotos  da  Ca- 
pital, como  Lagos,  S.  Francisco  .  Ilnjahy  ,  o  Laguna ,  alguns 
medicamentos,  pude  afinal  subvencionar  a  <|nus  facul- 
tativos para  as  cidades  da  Laguna  e  S.  Francisco,  onde 
também  autorisei  o  estabelecimento  de  uma  casa  para 
lazareto ,  e  tratarem-sc  os  que  desembarcassem  affectados 
da  epidemia. 

0  lazareto  do  Ralones  aclia-se  provido  de  medico,  e 
medicamentos,  camas,  e  alguma  cousa  própria  dc  dietas, 
podendo  facilmente  ser  supprido  do  mais  necessário ,  logo 
que  ali  hajão  enfermos. 

Nesta  Capital  a  administração  do  hospital  de  caridade 
preparou  60  leitos  para  o  caso  de  invasão .  e  assim  pôde 
elle  prestar-se  a  120  doentes,  porque  além  dos  novos  leitos 
ah  já  existião  outros  60.  Além  disso,  temos  mais  30  leitos 
promptos  para  recebermos  outros. 

Estou  que  a  respeito  da  Capital  estamos  soffrivelmente 
preparados,  porque,  o  que  Deos  nos  livre ,  se  a  epidemia 
se  manifestar  em  grande  escala  ,  muitos  serão  tratados  em 
suas  próprias  casas,,  e  chegarão  os  leitos  das  enfermarias. 
.  publicas  para  os  que  não  puderem  ser  tratados  em  suas 
residências. 

Não  obstante  por  officios  especiaes  já  ter  agradecido 
aos  professores  de  saúde  desta  Capital  os 'serviços  que  pres- 
tarão no  lazareto  do  Ratones ,  aproveito  esta  occasiao  para 
dar  um  testemunho  publico  do  meu  reconhecimento  aos 
Srs.  Antonio  José  Sarmento  e  Mello ,  Hermógenes  de  Mi- 
randa Ferreira  Souto ,  Thomaz  Silveira  de  Souza ,  Manoel 
Pinto  Portella ,  e  José  Ferreira  Lisboa. 

Até  o  presente  nenhuma  quantia  se  tem  consignado 
para  soccorros  extraordinários,  e  comquanto  ,  por  não  ser 
ella  expressamente  votada  nas  leis  do  orçamento  ,  se  não 
julgue  a  Presidência  inhibida  dè  fazer  com  elles  a  despeza 
que  entender  inteiramente  precisa ,  é  todavia  conveniente 
que  alguma  quantia  se  designe  na  Lei  do  orçamento  para 
ta  es  soccorros. 
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Hluminação  da  Capiíal. 
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Vai  tendo  algum  desenvolvimento  a  nossa  agricultura 
com  a  vulgansação  dos  novos  fornos  de  farinha;  no  mais 
continua  no  antigo  estado. 

Nenhuma  foi  no  anno  findo  a  pesca  dos  cetáceos ,  as 
baheiras  que  nesse  serviço  se  empregarão  nem  um  só  peixe 
puderao  matar.  Na  outra  pesca  empregárâo-se  no  anno 
findo  14  baheiras  e  20  canoas  com  54  pessoas  livres  e  16 
escravos ,  não  contando  os  habitantes  do  litoral,  que  não 
tem  por  único  meio  de  vida  essa  industria. 

No  trafico  do  porto  da  capital  empregárão-se  i  barca  de 
querena,  16  hiates,  26  lanchas  cobertas,  14  de  bocca 
aberta,  38  botes,  19  balieiras ,  1  cutre  e  3  canoas,  ao 
todo  118  embarcações  com  212  pessoas  de  tripolacão,  sendo 
180  Brasileiras ,  22  estrangeiras  e  10  escravos.  Não  se  con- 
tão  as  muitas  particulares  que  se  empregão  nos  serviços  das 
situações  de  seus  donos. 

_  Na  navegação  costeira  e  de  grande  cabotagem,  empregá- 
rão-se 6  bergantins ,  6  escunas ,  1  polaca,  11  patachos , °10 
sumacas,  e  136  hiates  e  1  cuter;  ao  todo  171  embarca- 
ções, representando  6,896  toneladas,  e  tripoladas  por  171 
mestres,  31  praticantes,  39  contra-mestres  e  649  mari- 
nheiros; sendo  198  nacionaes ,  127  estrangeiros,  e  324 


escravos . 


A  navegação  de  longo  curso  foi  feita  por  poucas  embar- 
cações nacionaes,  e  sómente  para  o  Rio  da  Prata. 

Algumas  embarcações  de  outras  Províncias  concorrem 
em  pequena  escala  com  as  desta ,  na  navegação  de  grande 
cabotagem. 


Obras  Publicas. 

No  artigo  «  Culto  Publico  »  dei  as  precisas  informações 
do  estado  das  Matrizes. 

Na  estrada  das  Tres  Barras  á  Coritiba,  fizerão-se  no  anno 
findo  228  braças  de  calçada  e  algum  rossamento. 

Tem  essa  estrada  na  parte  pertencente  a  esta  Província 
2,300  braças  de  terreno  varginoso  e  húmido ,  que  precisão 
ser  levantadas;  1,300  de  serra  propriamente  dita,  que  de- 
vem ser  calçadas,  2,800  de  morros  e  collinas,  que  em  maior 
parte  devem  também  ser  calçadas ,  e  5,400  de  campos  sec- 
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cos,  com  pequenos  alagados.  Achão-se  feitas  em  regra  350 
braças  calçadas  na  serra,  478  ein  vários  morros;  pWisa- 
se  pois  calçar  950  braças  na  serra,  e  300  nos  morros  • 

Só'       antar  2,Í°° '  a,gUmaS  P°nteS  6  dtscortinaI 
Na  estrada  de  Lages  íizerão-se  4  1/2  léguas  de  estrada 
limpa  de  todo  o  empecilho,  na  largura  de°30  palmos  com 

/U  de  descortmamento ,  de  Lages  ao  João  Paulo 
Tf      m«mo.m«lo  já  seachão  feitas  2,000  no  morro  do 
S  ieSV10u-se  0  mo7°  das  Antós.  Tem-se  aperfeiçoado 
a  parte  da  várzea  grande  á  colónia  Santa  Isabel-  nesta 

alguns  reparos  em  diversos  lugares,  e  na  subida  da  Boa 
tosí;  rS;«q°e  SGitem  des^°  Pert°  de  vinte  e  seis  con- 

Íaes ■  ttS  I  TnA°  Parle  d6Sr  dfra  W  Pelos  cofres  ge- 
jaes.  Esta  estrada,  a  contar  de  S.  José  aLa«es    tem  34 

léguas  pouco  mais  ou  menos,  e  póde-se  dividir  enTtre 

partes;  a  primara,  de  S.  José  á  Boa  Vista;  a  s-unda  da 

Boa  vista  ao  campo  do  Trembudo,  e  a  terceira  deSe  campo 

a  Lases.  A  primeira  parte  tem  perto  de  12  Wuas  as  ouaes 

se  acTiao,  com  excepção  de  meia  légua,  toda  Sa  á  enxa 

da  e  descortinada ;  tendo  porém  das  Antas  á  BoaVista  uns 

nove  morros  sendo  dous  fortes,  e  sendo  conveniente  para 

S^^ETuT aIguns  lugares  a  «tnST^lSS 

aizer  que  ainda  falta  légua  e  meia  a  fazer-se  precisando 
o  a  /  léguas  tendo  dez  morros,  sendo  três  fortes  mas 
*e  PS  TlZ  Ti  6  tornafm"se  —es  os  onZs 
ffuase ríSZfn^í  ?  6  re?ularmente  ^tas  tres  le- 
a  "       °daS  as  oatras-  A  tercei™  parte  contém  16 

fcn  TP0S  G  rCStÍnSas'  com  pequenos  outeTro  Ten- 
do  apenas  dous  morros  mais  fortes  Estão  regularmente 
íeitas  cinco  lecuas  de  rp^hnrrn-  i  ie&uia«nente 

de  tres  legu,s\TreStaSes I**'      ^  em  P°"C0  ™is 
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niente  feita,  mas  em  estado  de  poder  um  escoteiro  em  mar 
cha  regular  fazer  a  viagem  de  S.  José  a  Lages  em  tres  dias! 

N-a  estrada  do  litoral,  concertou-se  parte  do  morro  dos. 
tavallos  ;  lez-se  uma  ponte  de  arco  de  tijolo  de  40  pai 
mos  de  largo  sobre  12  de  vão  nos  subúrbios  da  villa  de  S 
Jose,  concertou-se  a  estiva  do  Linhares,  efez-se  de  ma- 
deira de  lei  a  ponte  do  Passavinte  de  -i0  palmos  de  com- 
prido, e  alguns  pequenos  reparos  nas  do  Àrauio  e  do 
Maruhy.  J 

Na  estrada,  que  da  Província  de  S.  Pedro  segue  para  a  do 
Paraná,  passando  por  Lages,  concertou-se  parte  da  serra  do 
Espigão ;  o  passo  dos  Lageanos  e  outros ;  varias  restingas 
e  duas  pontes.  ° 

Abrio-se  uma  picada  dos  Campos  Novos  aos  Coritibanos, 
dando-se  melhor  direcção  ao  antigo  caminho,  e  procuran- 
do-se  melhor  passo  no  rio  Marombas. 

Melhorou-se  o  caminho  que  das  Tres  Barras  vai  ter  á  co- 
lónia de  D.  Francisca ,  e  trabalha-se  no  que  dessa  colónia 
vem  aos  Pinheiros,  passando  pela  freguezia  do  Paratv. 

Reconstruio-se  a  ponte  do  Mathias  de  110  palmos" na  es- 
trada do  Cubatão. 

Fez-se  de  abobada  a  ponte  da  Praia  de  Fóra, . fronteira  á 
capella  que  se  está  construindo  dedicada  a  S.  Sebastião. 

Concertou-se  a  estiva  do  Prego,  e  alguns  melhoramentos 
se  tem  feito  nas  estradas,  que  do  Tubarão  e  Imaruhy  vão 
ter  ao  municipio  de  Lages. 

Fez-se  de  abobada  de  tijolo  uma  ponte  na  freguezia  do 
Imaruhy  de  23  palmos  de  iargura. 

Concluio-se  a  picada  do  Tejucas  á  estrada  de  Lages.  Se- 
gundo as  informações  do  emprezario,  deve  ter  essa  picada 
pouco  mais  ou  menos  20  léguas ;  e  por  isso  ainda  por  al- 
guns annos  não  pôde  ella  ser  de  grande  interesse  nem  a 
Lages  nem  mesmo  ás  freguezias  de  S.  João  Baptista  e  de 
S.  Sebastião  do  Tejucas. 

0  próprio  emprezario  não  se  atreveu  a  metter  por  ella  uma 
ponta  de  gado,  não  obstante  a  isso  ter-se  compromettido 
com  os  habitantes  do  Tejucas  ;  preferio  descer  pela  do  Cu- 
batão e  costear  a  do  litoral. 

Com  lentidão  vai-se  dando  andamento  ás  outras  obras  de- 
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cretadas ,  lentidão  devida  á  grande  faltu  de  operários,  qu«- 
sente  a  Província. 

Cadêas  e  casas  de  prisão. 

Fizerão-se  alguns  concertos  nas  cadêas  da  Capital  e  La- 
guna ,  e  outros  se  tem  determinado  nas  de  S.  Francisco 
e.  Lages. 

A  cadèa  da  Capital  fica  nos  baixos  da  casa  da  Camara  Mu- 
nicipal ,  e  por  isso  sob  o  mesmo  tecto.  Entra  pois  em 
duvida  se  o  concerto  da  cobertura  da  casa  da  Camara  e  ca- 
dea  deve  pertencer  á  Camara  ou  á  Província. 

A  cadêa  da  villa  de  S.  José,  que  se  achava  em  uma  casa 
particular,  foi  transferida  para  uma  das  desapropriadas  em 
virtude  da  Lei  n.  394.  Em  um  lanço  desse  mesmo  prédio 
celebra  hoje  suas  sessões  a  Camara  Municipal  da-  dita" 
villa. 

Aproveitando  os  bons  desejos  dos  habitantes  de  S.  José 
que  se  propunhão  edificar  a  casa  da  Camara  e  cadèa,  tenho* 
dado  impulso  a  essa  obra,  subvencionando-a  com  parte 
cadea?11113  pâra  0S  reParos  e  construcção  de 

Detérminou-se  a  construcção  de  uma  casa  de  detenção 
na  freguezia  da  Foz  do  Tej  ucas. 

^  De  iguaes  casas  tem  urgente  necessidade  as  freguezias  do 
itajahy  e  de  Campos  Novos;  assim  como  a  colónia  D. 

ISISí^  Í  ^onCntro  a  mesma  °Piniã0'  tenho  ma- 
nifestado desde  1850,  a  conveniência  de  largar-sê  para  a 
cadea  aparte  do  edifício  ôecupada  pela  Camara  Municipal 
aesta  Capital,  sessões  do  Jury  e  audiências. 

Estatística  criminal  e  civil. 

Estáo  no  exercício  de  seus  empregos  todos  os  Magistra- 
dos e  Promotores  Públicos  da  Província. 

Pélò  Jury  forão  julgados  no  anno  próximo  findo  22  cri- 
fliés,  comprehendendo  34  réos,  dos  quaes  forão  absolvidos 
23  e  condemnados  11 ;  sendo  1  á  morte,  3 a  galés,  3  a  pri- 
são com  trabalho,  2  a  prisão  simples  e  2  a  acoutes.  Dos  22 
crimes  forto  commettidos  no  anno  findo  7  por  12  réos  sendo 
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os  crimes  1  homicídio,  1  tentativa  de  morte,  Ide  furto,  I  de 
uso  de  armas,  ldc  ferimento,  1  deestellionato  por  4  réos,  e  l 
de  roubo  por  3.  Os  réos  todos  homens  e  Brasileiros,  11  livres 
e  1  escravo ,  4  casados  e  8  solteiros,  forão  absolvidos  8  c 
condemnados  4 :  sendo  1  a  galés  temporárias,  2  a  prisão 
com  trabalho  ela  açoutes. 

No  mesmo  anno  forão  julgados  pelos  Juizes  de  Direito  7 
crimes  com  8  réos  commettidos  nos  annos  de  1851  a  1854. 
Forão  absolvidos  6 ,  e  condemnados  1  a  suspensão  do  em- 
prego, e  outro  a  suspensão  e  multa. 

Pelos  Juizes  Municipaes  e  Delegados  forão  julgados  10 
crimes,  1  commettido  em  1854  por  um  réo,  que  foi  absolvi- 
do ,  e  9  commettidos  por  9  réos  no  anno  findo,  8  homens 
e  1  mulher,  7  Brasileiros  e  2  estrangeiros,.  7  livres  e  2 
escravos;  foi  absolvido  1  e  condemnados  9:  sendo  3  a  prisão 
simples,  1  a  prisão  e  multa,  2  a  multas,  1  a  açoutes,- 1  a 
perda  de  géneros,  ela  indemnisação  do  damnô. 

Além  dos  16  crimes  commettidos  e  julgados  durante  o 
anno  findo  de  1855,  forão  outros  commettidos  no  mesmo 
anno,  os  quaes  não  forão  julgados  por  se  não  acharem 
competentemente  organisados  os  respectivos  processos.  Em 
relação  porém  ao  numero  de  habitantes  da  Provincia  com- 
parado com  a  população  de  outras,  não  são  elles  excessivos, 
e  ha  níuitos  annos  se  não  dão  desses  horrorosos  attentados, 
que  desgraçadamente  se  Tepetem  nas  outras  Provincias  do 
Império,  o  que  seja  dito  em  honra  da  população  da  Pro- 
vincia, e  em  abono  da  sua  indole  e  morigeração. 

Se  todas  as  Autoridades  Policiaes  pudessem  ter  força 
prompta  ao  seu  dispor,  e  efficaz  para  a  repressão  dos  crimes 
e  perseguição  dos  criminosos,  de  certo  que,  esfriando  nos 
mal  intencionados  a  esperança  da  impunidade  pela  diffi- 
culdade  da  fuga,  e  de  um  prompto  asylo,  desapparecerião 
muitos  crimes,  e  viria  a  ser  esta  Provincia  apontada  como 
o  modelo  da  moralidade ,  como  já  o  é  a  respeito  da  tran- 
quilidade e  ordem  publica. 

Do  1.°  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro  do  anno  próximo 
passado  entrarão  para  as  cadèas  da  Provincia  205  presos . 
sendo  livres  111  homens  e  10  mulheres,  67  escravos  e  17 
escravas.  Existião  no  fim  de  Dezembro  41,  na  Capital  30, 
24  homens  e  1  mulher  livres,  c  5  escravos;  na  Laguna  5 
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homens  livres  ;  ern  Lages  5  homens  livres,  e  em  S  José  f 
escrava  nao  sentenciada.  Dos  5  da  Laguna  não  estavão^en- 
tenciados4  econdemnadoá  morte  1.  Dos  deLa*es  1  estava 
condemnado  a  galés  perpetuas,  e-4  por  sentenciar 

Dos  existentes  na  da  Capital,  3  não  estavão  sentenciados 
e  2/  condemnados,  14  a  galés  perpetuas,  4  a  temporárias  6 
apnsao  com  trabalho,  e  3  a  prisão  simples;  7Zt™cèn> 
ao  Município  da  Capital  10  comprehendendó  2  es  ravos 
ao  de  Porto  Bello  5  comprehendendó  1  escravo  ao  da' 
Laguna  4 :  ao  de  S.  Miguel  3;  ao  de  Lages  3,  1  mulher  e 
2  escravos;  ao  deS.  Francisco  1  e  aode6S.  José  1 

vJ&^t^jt***  1  as-  Francis'c°« 1  * 

mini~0  °S  ^  ™  C3dèa  da  CaPÍlal  f0i  de  37  •  e  » 
Nas  informações  acima  se  não  comprehendem  os  presos 

d    prisões  de  S  Francisco,  Porto  Bello  e  sTo  l£ ? 

cujos  mappas  ainda  não  chegarão.  °  ' 

Segundo  os  últimos  mappas ,  contém  a  Província  10=>  60 1 

habitantes,  sendo  84  SSíLsileiros ,  4,149 í  « £„S£* 

liv  es  AimZ5' KSmt  °S  S6nX0S  Sà0  U^  ^Zlní 
escm-as   '  IlVres'  9'570  es™vos,  e  7,549 


mina  4  (?lf  ha,bltapn^  «pertencem  ao  município  da  La- 
ti li Tf    '  30  dí  ftffi?1  -°'°-2>  ao  de  S.  José  16,711 
ae  a.  JJiguel  11,/18,  e  ao  de  Lages  6,490. 

livres  Ts  t  :jíteCt"T-Se. 519  CaSamentcs  de  Pessoas 
t« '      ,  íe  escravos;  baptisárão-se  2,920  livres  e  6*3 

Cse5  leCêf  V-46  ^  6  escravo"  '  8  " 
lt,na       comprehendem  nessas  cifras  os  da  fre^uezia  de 

Camaras  Municipaes. 
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A  Camara  da  Capital ,  como  vereis  de  seu  relatório ,  leve  . 
uin  saldo  no  armo  linanceiro  próximo  íindo  de  1:2249925, 
que  a  seu  pedido  aulorisei  despender  no  corrente  . exercí- 
cio ,  em  beneficio  da  salubridade  da  Capital ,  para  minorar 
os  estragos  do  cholera-morbus ,  caso  esse  flagello  appareça 
na  Província. 

Orça  essa  Camara  a  sua  receita  em  6:-4-ii$200  réis  ,  inclu- 
sive 1:5009000  do  mercado,  e  a despeza em  12:790*000; 
sendo  para  o  pessoal ,  inclusive  um  vencimento  fixo  ao  pro- 
curador 5:7309000  réis ,  elevando  o  ordenado  de  alguns ,  e 
dando  a  outros,  que  ainda  o  não  percebião.  Propõe  essa 
Camara  um  vencimento  de  1:0009000  para  o  seu  procura- 
dor, que  cobra  6:0009000,  e  distribue  10:0009000  inclu- 
sive o  supprimento  da  Província,  quando  o  Thesoureiro  pa- 
gador da  administração  da  Fazenda  Provincial ,  que  arrecada 
e  distribue  mais  de  150:0009000  tem  7509000  com  obri- 
gação de  ter  liei  pa^o  á  sua  custa,  sujeito  a  maiores  que- 
bras e  responsabilidades. 

Tendo  esta  Camara  apresentado  um  artigo  de  Postura  da- 
tado de  5  de  Setembro  ultimo,  revogando  os  artigos  appro- 
vados  pela  Lei  n.°  385  de  7  de  Junho  de  1854,  entendi 
deve-lo  approvar  interinamente,  como  approvei;  1.°  por- 
que os  artigos  que  se  pretendião  revogar,  longe  de  attingir 
ao  bem  que  se  tinha  em  vista ,  ião  acarretando  um  mal  com 
os  desregramentos  dos  caixeiros;  2.°,  por  não  ser  conve- 
niente ,  que  em  tempo  de  receio  da  epidemia  estivessem 
fechadas  casas,  onde  se  vendem  comestíveis,  e  outros  gé- 
neros sujeitos  a  corrupção,  pela  falta  de  uma  continua 
ventilação ;  3.° ,  por  ser  ella  somente  para  este  município , 
e  não  poder  attingir  aos  outros ;  e  A.°  Gnalmente  por  ser 
antes  medida  religiosa  ,  que  de  policia  municipal. 

Três  outros  arlígos  de  Posturas  da  mesma  Camara  da- 
tadas de  25  de  Julho  ultimo  me  íbrão  apresentadas  para 
approvação  interina.  Approvei  o  2.°,  ea  l.a  parte  do  1.% 
não  approvando  a  segunda  parte  deste  por  exceder  as  attri- 
buições  da  Camara ,  que,  segundo  o  artigo  72  da  Lei  do  1.° 
de  Outubro  de  1828  ,  não  pôde  decretar  a  pena  de  açoutes , 
não  approvando  também  o  3.°  artigo  por  ir  de  encontro  á 
disposição  do  artigo  206  do  Código  do  Processo ,  que  ordena 
que  o  Juiz  policial  tome  conhecimento,  e  pròmova  o  pro- 
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.  cesso  de  infracção  de  Postara ,  quando  pelo  «rti»>  nruDosi» 
S ÇL   ™        qUe  tte  f0SSe  "Pintado  Xfórin! 

Pela  mesma  Camara  me  forão  apresentados  mais  „h; 
gos  tados  de  10  de  Agosto  do  Jno  Oaõo*%£ZZ& 

ao  ™sd„Cc  ,"e o  Uns  qUee"tendÍ  <"•"*>»*££ 

Secretaria  "        lns  e  ou,ros  ™s  s«râo  remettidos  pelu 

mettoZHw  •  Fr?CÍSJ,C0  r°P°nd0  no  "««mento  um 
seu  Município  da  Lei      3Q1 1  ™        a  .revoSaÇa<>  P<™  o 

contidas,  tíoposs^e^d^t0»™'  ,mPosiSfe  "elles 
áçãb  do  dobro  mra  ôs  Jíi   •  ,U-  a elmç5° ^  imP°- 

A  Camara  pedflStó^™  85  desPezas  3:460»000. 
mandado  £ as"  iuas T  í,"  P7  ?u?tro.Pontes.  Tendo 

em  500,000    L  al  Jl  inf^Ínho  calculadas 

,  uca  aquejJa  ierba  reduzida  a  1:300*000. 
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Apresenta  essa  Camara  á  vossa  approvação  seis  artigos  do 
Posturas. 

A  Camara  de  Porto  Bello  faz  no  orçamento  da  receitu  e 
despeza  uma  distineção  de  effectiva  ,  orçada ,  e  total ,  cujo 
alcance  não  percebo ,  mas  quanto  ao  lotai  orca  a  receita  em 
39^5-iO,  e  a  despeza  em  3:303?820. 

A  Camara  de  Lages  orça  a  receita  em  390i5400 ,  e  a  des- 
peza em  1:8605(000. 

Em  resumo  a  receita  das  Camaras  da  Província  é  orçada 
em  10:657^280,  e  a  despeza  em  44:578í?102,  dandô-sc 
assim  um  deficit  de  33:920s816 ,  que  não  pôde  ser  supprido 
pela  Província  ,  attentas  suas  rendas ,  e  as  despezas  neces- 
sárias e  urgentes  que  tem  de  fazer. 

A  Camara  de  S.  Miguel  inclue,  como  se  acha  na  lei  do  or- 
çamento em  vigor  o  rendimento  da  passagem  do  Tejucas , 
que  não  deve  assim  continuar  por  correr  esse  rio  no  terri- 
tório de  Porto  Bello ,  excepto  no  caso  de  attenderdes  ao  pe- 
dido da  mesma  Camara  sobre  o  restabelecimento  da  antiga 
divisão  do  seu  municipio. 

Administração  e  fiscalisacão  das  rendas. 

*  * 

No  exercicio  próximo  findo  importou  a  receita  da  Pro- 
víncia em  149:506*754,  inclusive  a  quantia  de2:171$611  de 
reditos  do  hospital  das  Caldas,  e  a  despeza  em  137:127íj715. 
Deu-se  pois  um  saldo  de  12:3799039,  o  qual  unido  ao 
de  47:444íj882  verificado  de  annos  anteriores,  e  á  quantia 
de  901^586,  que  ainda  devem  alguns  empregados  de 
adiantamentos,  que  se  lhes  fez  para  o  Monte  Pio,  importa  em 
60:725$507,  que  se  vai  despendendo  no  corrente  exercicio. 

Não  contemplei  na  receita  a  quantia  de  i6:635í>180  rs. 
recebida  da  Thesouraria  em  pagamento  de  empréstimo  que 
se  lhe  fez,  e  de  administração  de  quantias  adiantadas  para 
obras  geraes ,  e  que  constão  do  balanço  por  não  ser  ella 
renda  da  Província .  Também  não  contemplei  a  de  310ó800rs. 
de  reposições  de  encarregados  de  obras  provinciaes  dentro 
do  exercicio ,  assim  como  a  de  62&800  rs.  de  reposição  de 
expostos,  e  a  de  5458*084  rs. ,  pagamento  feito  pelos  em- 
pregados por  conta  do  que  sc  lhes  adiantou  para  o  Monte 
Pio. 


28 

i3^tedr^Ê  s incIui  a  quamia  de 

mentos  para  as  obra  Za  os  Site™""'  0  adianlfr 
vmciaes,  os  629800  p'  1  .  ?Sl  para  as  Pro" 
como  a  quantí  de TlÍfe6?0«  ?  1™  exposlos»  as*im 
Pregados1!»™  o  Monte  Pio    °      ^  adiantamen'°  aos  em- 

defefc 

pertenCe  ;esao  actua]  ^^««h,  acatadas 

q-^^^im-  dareis 
effectiva  soC  orcada  ,f  and5  °  excesso  da  despeza 
.  derâo,  e  outros  LS^iífn  gU"S  deSSGS  eXCessos  se  não 
sado  ou  re^£n?dT*^D0™  >  Por  se  ter  indemni- 
zes, oov^^o  0  ^oTnlm  adlantadas-  ^  estrada  de 
delcon/ada  ^f^^™**  '^1*0  rs., 

de  2:2055000  rs.  ?  neceawíip^f  •  f°J  0  eíIectivo 
esses  excessos  1,ecessidude  obngou-me  a  outorisar 

^ r^^^^^o,  como 
sendo  insolúvel  1-675^81 \t  Pf  T  4:477^60  rs.; 
que  se  suppõe  cc fe^ ^  ad^J^f 2^  rs.,' 
cobrar  1:670*085  .  L  -1  ídao  H  ±-lõJ,93di  rs.,  fica  por 
brar  no  corr^^^"^  Se,ha  ^  ainda^ 

com  mais  de  1 =670*065  rs'  câ™         C°ntar  Para  0  futur° 
41ém  da  «í;,^     •         caJcuJada  no  orçamento 

de  iSSán»  rs  TfiSTírS*  -P^tVia  uma 
Caldas,  •  ta«  t'»»,l  *TO,S  do  hosPifal  *» 
esercicio.  P  1"al  sera  cobrada  no  corrente 

134-5250 rs.  de  erediS!  ,  60369,3  rs'  •  ""Insive  a  dê 
dessa  íyM.^,íeÍSM!K  »  °5°  «riflcárão.  Além 
exercidos  de  premio L~in»7,  j  a  vencer  nos  f»t»ros 
ferinha,ealcun,aTqUanliar  o^da  T**"  de  fora^ 
pertencente  à  cna^  de  tpXs "k^"™  de 

segundo  ostentes  in^^^T1™  v 
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o.  no  corrente  exercício  até  21  de  Fevereiro  de  7979220  rs. 
Existe  liquidada  e  por  pagar  985080  rs.,  e  trata-se  na  liqui- 
dação de  outras  cujos  interessados  requererão  em  tempo , 
e  que  não  excederá  a  quantia  de  400*000  rs. 

Pódè-se  pois  dizer,  que  a  Província  se  acha  livre  de 
todos  os  seus  empenhos ,  porque  a  pequena  quantia  ,  que 
deve,  não  está  paga  por  os  credores  a  não  terem  procurado. 

Tendo-se  arrecadado  no  primeiro  semestre  do  corrente 
exercicio  a  quantia  de  89:7869389  rs. ,  e  contando-se  co- 
brar no  segundo  48:0005000  rs. ,  póde-sc  com  o  saldo  de 
60:7255507  rs.  verificado  no  anno  findo,  contar  no  cor- 
rente exercicio  com  a  quantia  de  198:5115896  rs. ,  que  não 
só  é  sufficiente  para  as  despezas  decretadas  na  Lei  n.°  401, 
e  outras,  como  para  dar  um  saldo  de  20:0005000  rs., 
pouco  mais  ou  menos. 

Guiando-se  a  administração  da  Fazenda  pelo  rendimento 
dos  últimos  tres  annos  orca  a  receita  do  exercicio  futuro  de 
1856  a  1857  em  132:0005000  rs. 

Supponho-a  bem  calculada  não  havendo  circumstancias 
extraordinárias.  A  necessidade  de  acudir  ao  serviço  publico 
com  especialidade  a  instrucção,  e  segurança ,  e  obras  publi- 
cas, não  me  permittírão  a  no  orçamento  da  despeza  cin- 
fnr-rae  áquella  cifra,  e  tive,  como  vereis  das  tabeliãs  da 
despeza,  de  elevar  esta  a  187:669$200 rs. ,  isto  é ,  superior 
á  receita  orçada  em  55:6695200  rs.  Esse  excesso  será  sup- 
prido  pelo  saldo  provável ,  pela  disposição  da  Lei  n.°  398, 
e  por  augmento  de  impostos,  se  não  julgardes  melhor  con- 
tinuar a  autorisação  do  artigo  10  da  Lei  n.°  401. 

Comquanto  muito  se  tenha  melhorado  a  fiscalisação  dos 
impostos  de  exportação  que  rendendo  no  anno  de  1853  a 
1854 — 37:5845142  rs. ,  rendeu  no  exercicio  de  1854  a 
1855  de  que  se  dá  conta  63:3665107  rs. ,  não  se  acha  ella 
ainda  no  gráo  a  que  espero  levar ,  quando  tivermos  arma- 
zéns apropriados  para  com  facilidade  se  poder  verificar 
alguns  contrabandos.  Reitero  o  meu  pedido  dos  annos  an- 
teriores da  creação  de  guardas  de  numero  para  as  Collecto- 
rias .  da  Laguna ,  S.  Francisco  ,  Porto  Bello ,  e  Ita  jahy  ulti- 
mente  creada. 
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Execução  de  Leis 

ir  ei 

 cinnl 

n.°  386  e  388 


Devem  estar  em  execução  os  artigos  de  Posturas  da 

ÍS2    ooòCipal  da  villa  (le  La8es  «PProvados  pelas  Leis 
n.  ooo  e  doo. 

Executa-se  a  Lei  n."  387  que  decretou  a  forca  policial, 
lem  tido  sua  execução  o  regulamento  do  cemitério  do 
."5.  Jose  confeccionado  pela  respectiva  Camara  Municipal,  e 
approvado  pela  Lei  n.°  389. 

Estão  em  execução  as  Leis  n.os  390  e  400,  que  derão  novos 
limites  as  ireguezias  do  Sahy,  Foz  do  Tejucas  eS.  Miguel" 
estabelecendo  a  nova  divisão  dos  termos  de  Porto  B?llo  ê 
b.  Miguel. 

Vai  tendo  execução  a  Lei  n.°  391,  que  estabeleceu  regras 
para  o  aforamento  dos  terrenos  de  património  das  Camaras 
Municipaes. 

No  artigo  -Soccorros  públicos— expendi  o  que  tem  occor- 
ndo  na  execução  da  Lei  n.'  392,  que  permittio  a  creacão  de 
um  hospital  na  cidade  da  Laguna.  * 

n  .^no*,1*0  usei  da  Acuidade  que  me  concedeu  a  Lei 
n.  ó\)ô  de  prorogar  por  mais  tres  annos  o  contracto  da  ilu- 
minação da  Capital,  feito  com  Vicente  Kery,  e  nem  estou 
resolvido  a  usar  dessa  faculdade  attento  o  deleixo  do  arre- 
matante no  cumprimento  do  contracto. 

«p  Im  íf?°  a  Í?-Vida  eXecuçã0  a  Lei  n-° m'  Arrematárão- 
nado"  tiCè?  05  terren°S  a°  DOrte  da  ™  " 
Nas  partilhas  dos  bens  do  finado  coronel  José  da  Silva 
Ramos  deu-se  á  Fazenda  Provincial  em  pagamento  da  taxa 

t.hl ?,  \  7'  b°a  Parte  dos  Predios  de  q«  trata  o  artigo  1» 
Tenho  tratado  com  tres  dos  herdeiros  a  compra  dos  prfd  os 

Zros nar t    T  q"6  J2^°  PTeciso  Para  edific«em 
outros  para  suas  residências.  Só  resta  uma  pequena  parte 
cujo  dono  por  ella  pede  uma  quantia  exorbitante.     P  ' 

metosTdicte03  3  Dm  8CCÔrd0  m°aVel>  la^rei  mâ0  de 
O  producto  da  arrematação  dos  terrenos  chega  para  in- 
<femn,snçao  dos  prédios  que  não  forão  lançado^  Fazenda , 


31 


e  é  esta  a  razão  de,  no  orçamento  para  o  futuro  anno 
financeiro,  nada  ter  consignado  para  a  compra  desses  ter- 
renos. 

Não  se  tendo  apresentado  quem  quizesse  costear  a  pas- 
sagem do  Estreito  com  a  barca  de  que  trata  a  Lei  n.°  396 , 
não  pôde  ter  ella  execução.  Em  Junho  se  passarão  editaes 
no  sentido  dessa  Lei,  se  outra  cousa  não  determinardes. 

Vai  tendo  execução  a  Lei  n.°  397,  que  decretou  a  receita 
e  despeza  das  Camaras  Municipaes. 

Executa-se  a  Lei  n.°  398  na  parte  que  determina  a  factura 
e  aperfeiçoamento  da  estrada  de  Lages . 

Confeccionei  o  Regulamento  que  pela  Secretaria  vos  será 
remettido,  para  a  emissão,  transferencia,  amortisação das 
apólices  e  respectiva  escripturaçâo.  Nenhuma  foi  ainda 
emittida  por  se  não  ter  dado  deficiência  de  rendas.  Princi- 
piando agora  a  estrada  a  ter  os  melhoramentos  de  que  trata 
a  Lei ,  tenciono  estabelecer  em  Junho  próximo  futuro  a 
barreira  para  a  cobrança  da  taxa. 

Dar-se-ha  execução  á  Lei  n.°  399  quando  se  apresente 
alguém  que  estabeleça  na  província  aula  particular ,  na  qual 
ensine  duas  matérias  de  instrucção  secundaria  a  mais  de 
doze  discipulos. 

Vai  tendo  a  devida  execução ,  no  que  é  possivel ,  a  Lei 
n.°  401,  que  fixou  a  receita  e  despeza  da  província. 

Tendo  entrado  fim  aj  uste  com  o  procurador  do  proprie- 
tário do  prédio  em  que  residirão  os  Padres  Missionários , 
ficou  elle  de  dar-me  uma  definitiva  decisão  depois  de  a 
respeito  do  preço  otTerecido  consultar  o  seu  constituinte. 
Essa  decisão  ainda  se  me  não  deu ,  e  consta-me  que  o  pro- 
prietário não  está  resolvido  a  dispor  já  do  prédio. 

Ninguém  me  tem  procurado  acerca  da  assignatura  dos 
60  exemplares  da  historia  da  Provincia.  Segundo  annuncia 
um  dos  jornaes  desta  Capital,  ainda  está  bastante  atrasada  a 
sua  impressão.  Esta  autorisação  deve  continuar  para  não 
ficar  sem  effeito,  caso  se  não  publique  a  historia  no  corrente 
exercicio. 

Com  a  quantia  de  1:600*000  rs.  consignada  no  §  8.° 
do  art.  3.*  não  é  possivel  dar-se  execução  á  primeira  parte 
do  art.  1.°  da  Lei  n.  254.  As  pessoas  que  tem  ido  examinar 
o  serviço  a  fazer ,  o  calculão  em  mais  de  4:00030000  rs. , 
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isso  mesmo  sem  o  aperfeiçoamento  conveniente,  o  indic-lo 
como  necessária  a  mudança  nas  primeiras  duas  W„as 
que  deve  seguir  pela  margem  do  rio  ímanihv.  ° 

Em  virtude  da  autorisãcão  da  Lei  n.  /i02,  elevei  a  *>V/ 
a  porcentagem  da  collectoria  de  S.  Antonio,  e  a  de  S  José 
emquanto  continuassem  arrematados  os  artigos  de  receita  ' 
que  actualmente  estão. 

0  liquido  da  porcentagem  é  dividido  e  n  5  partes ,  3  para 
o  collector,  e  2  para  o  escrivão.  1 

Diversos  objectos. 

Não  se  tendo  consignado  na  Lei  do  orçamento  vidente 
quantia  alguma  para  compra,  ou  pagamento  dos  terrenos 
do  morro  a  Leste  desta  Capital,  cuja  desapropriação  foi 
decretada  pela  Lei n.  362 ,  vi-me  na  necessidade  no  fim 
do  exercício  de  18o-i  a  1855  parar  na  execução  da  dita  Lei 
Ou  essa  Lei  deve  ser  revogada  para  que  os  donos  desses 
errenos  possão  delles  dispSr  livremente ,  ou  se  deve  cot 
signar  quanna  para  essa  desapropriação,  se,  como  eu  penso 
ainda  existem  os  motivos,  que  levarão  a  esta  AssembS 
a  decotar  a  dita  desapropriação.  No  orçamento  paifo  fu- 
turo anno  financeiro  consignei  a  quantia  de  3:000*000  rs 
comquanto  me  pareça  melhor  dar-se  á  Presidência  para" 
a  desapropriação  um  credito  illimitado.  A  continuar-se  na 
«aquisição  dos  ditos  terrenos ,  é  de  necessidade  à  nomeado 

truir  pir^  °S  VÍgÍe  P&ra  ^0  se  nã0  continue  áTs- 
tiuir  esse  pouco  matto.  que  ainda  existe.  No  orçamento  o 
contemplo  com  a  quantia  de  3002000  rs  ^amento  o 

directrnara T  i*  W?  e  exP°^cão 

do^nSewio8 7t?  f °  ^f™'  Creei  em  benefi*cio 
'     da  fiscaIlsaÇao  das  rendas  uma  nova  col- 

weou  no  dito  distncto  uma  meza  íIp  rpnrla-  w~       ■  i 
norcentafrpTTi  1S<"       •  7-     \         rendas.  Marquei  de 

Wtóv^^^ na  * 

I3«  Agoslo  ..Itirao  ntc  o  prcen.o  to„Í,„  crau!„  «leiras 


de  primeiras  letras  nas  freguezias  doSahy,  Paratv,  o  no 
arraial  das  Tejuquinhas  para~o  sexo  masculino. 

Ahygiene  desta  Capital,  eo  tratamento  do  grande  numero 
de  presos  que  se  recolhem  á  cadeia  desta  cidade  reclamão 
a  nomeação  de  um  medico  para  esses  serviços.  No  orça- 
mento contemplei-o  com  a  quantia  de  òOOsOOQ  rs.  Repe- 
tirei aquia  conveniência,  ou  antes  a  necessidade  de  lanjar-se 
para  a  cadeia  a  parte  do  edifk-io  occupada  pela  Camaia  .Mu- 
nicipal, e  sala  de  audiências,  f.omo  se  acha  não  ha  lugar 
algum  que  possa  servir  de  enfermaria  para  os  presos.  Uma 
epidemia,  que  appareça  deve  aearretar-lhes  grandes  males, 
por  terem  de  continuar  na  mesma  enxovia  os  doentes  e 
sãos. 

Requerendo-mc  alguns  devotos  licença  para  erigirem  na 
Praia  de  Fóra  uma  eapella  ao  glorioso  marlyr  S.  Sebastião, 
tendo  elles  já  a  do  diocesano,  a  concedi,  sujeita  porém  á 
approvação  desta  Assem  bléa. 

Por  acto  desta  Assem  Moa  foi  supprimida  a  barreira  do 
morro  dos  Cavai  los;  entendo  porém  que  eila  deve  ser  res- 
tabelecida não  no  mesmo  lugar,  e  sim  no  rio  Massambú  , 
construindo-se  ali  uma  ponte,  paganiio-se  uma  taxa  igual 
á  que  pagão  hoje  os  que  passão  no  dito  rio  as  pessoas  de  pé, 
estabelccendo-se  para  os  animaes  uma  razoável.  No  mesmo 
sentido  se  deve  estabelecer  outra  no  Biguassu ,  onde  antes 
da  factura  da  ponte  se  pagava  a  passagem. 

Em  beneficio  dos  viandantes,  conservação  da  estrada  de 
Lages ,  e  colonisação  ,  se  faz  mister  estabelecer  cantoneiros 
pelo  menos  em  quatro  pontos  da  estrada  entre  o  matto  dos 
índios,  eo  morro  Chato.  Ein  cada  ponto  devem  existir  cinco 
homens ,  com  ou  sem  familia ,  incumbidos  da  conservação 
de  um  distriefo  que  se  lhes  designar ,  dando-se  a  rada  pes- 
soa de  familia  nos  primeiros dousannos  uma  pequena  diária, 
para  ajudar  a  sua  subsistência,  e  aos  homens  cantoneiros 
nina  gratificação  razoável,  eoneedendo-se  a  cada  um  uma 
porção  de  terreno  ,  pr.ra  lavrarem  ,  ou  criarem.  Nesses 
pontos  se  deverão  consiruir  ranchos  para  os  viandantes ,  e, 
se  preciso  fòr,  pastos  fechados  para  os  animaes. 

Com  vagar  sc  vão  reimprimindo  as  Leis;  o  e:»mo  possuo 
não  licar  todas  reimpressas  no  corrente  exw-icio  ,  consig- 
nei para  o  futuro  a  quantia  de  009^0! í  rs. 
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.    Concluio-se  a  picada  do  Salto  do  Braço  do  Alferes  íl  var- 
jiem  da  raiz.  Segundo  as  iníbrm  ações  obtidas  do  emprezario 
deve  ter  essa  picada  mais  de  16  léguas. 

Pela  quantia  de  -iOOjOOO  rs.  designada  na  Lei  n.°  381 , 
não  houve  quem  se  quizesse  incumbir  de  abrir  a  picada 
de  Porto  Bello  á  estrada  de  Lages.  Esse  serviço  não  pôde 
importar  em  menos  de  2:0005000  rs.  Convém  porém  pri- 
meiro examinar-se  a  picada  do  Salto,  e  no  caso  de  se 
verificar  a  sua  conveniência  ,  tirar-se  uma  de  Porto  Bello 
;i  dita  picada. 

Não  concebo  qual  a  conveniência  de  continuar-se  a 
proteger  os  prédios  habitados  por  seus  donos ,  isentan- 
do-os  do  imposto  da  decima,  continuando  gravados  os  que 
se  alugão. 

O  prédio  habitado  por  seu  dono  representa ,  como  o 
alugado,  um  capital,  do  qual  seu  proprietário  tira  uma 
renda  equivalente  ao  aluguel  de  outro  prédio  ,  que  paga- 
ria ,  se  não  possuisse  casa  própria.  Convém  observar  que 
a  renda  do  prédio  habitado  por  seu  dono  é  mais  certa  e 
maior  que  a  do  que  se  aluga  ,  por  não  estar  sujeita  á 
insolubilidade  do  inquilino,  e  nem  ás  grandes  despezas 
de  reparos.  t 

Altendamos  também  qual  o  resultado  da  medida  actual 
JJiminuem  os  prédios  alugados  ,  e  augmentão  os  habitados 
por  seus  donos. 

Segundo  o  ultimo  lançamento,  erão  alugados  632  e 
habitados  por  seus  donos  588.  Essas  cifras  não  guardão 
proporção  com  nenhuma  outra  capital  das  Províncias  do 
Império.  \ao  encarecendo  as  casas  que  se  alugão,  e  com  isso 
sotlrem  os  que  não  tem  meios  de  construírem  próprias  c 
assim  ,  longe  de  alliviarera  os  necessitados ,  razão  que  diz- 
se  ,  mflmo  para  a  medida  adoptada  ,  sobrecarre"ão-se 
esses  necessitados  com  mais  fortes  alueueis.  Os  que  em- 
pregavao  seus  fundos  em  prédios  urbanos,  vão  desistindo 
aesse  emprego  ,  e  preferem  emprestar  seus  capitães  para 
outros  misteres  procurando  desfarte  isentarem-se  da 
derdeí  '  6  deliberai  como  melhor  enten- 

K,íu.-ia  i15  ?0mez  Proximo  fin<lo  chegou  a  esta  Capital  o 
oatainao  do  deposito,  que  aqui  vem  estacionar.  Durante 


sua  estada  continuará  dispensada  a  guarda  nacional  do  ser- 
viço da  guarnição  da  Capital ,  como  já  estava  desde  que 
para  esta  cidade  vierão  as  praças ,  que  com  destino  ao.  Rio 
Grande  desembarcarão  em  Outubro  no  Ratones. 
^  Tendo-se  reconhecido  que  com  documentos  e  procura- 
ção falsa  se  obtivera  o  pagamento  de  uma  divida  de  criação 
de  expostos ,  mandei  íazer  às  necessárias  indagações e 
instaurar  o-  respectivo  processo ,  e  como  das  primeiras  inda- 
gações se  infira  a  possibilidade  de  outras  iguaes,  ordenei 
ao  chefe  de  policia,  franqueando-lhe  o  archivo  da  admi- 
nistração da  fazenda ,  que  procedesse  ás  necessárias  pesqui- 
zas  afim  de  descobrir-se  o  que  mais  haja,  e  puderem  ser 
processados  aquellesque  tiverem  tido  parte  em  semelhantes 
especulações.  Do  resultado  sereis  em  tempo  competente 
informados. 

Eis ,  Srs.  Deputados  ,  as  informações  que  julguei  pre- 
ciso dar-vos;  se  de  outras  necessitardes,  promptamente 
vos  serão  fornecidas ,  quer  oííicialmente ,  quer  a  cada  um 
de  vós  em  particular. 

Sendo  esta  legislatura  composta  em  quasi  sua  totalidade 
das  pessoas  que  formarão  a  passada  ,  e  de  poucas  outras , 
cujo  patriotismo  se  não  pôde  pôr  em  duvida  ,  é  de  espe- 
rar que  continuareis  de  accordo  com  a  Presidência  a  pro- 
mover os  interesses  desta  amena  Província. 

Desterro ,  1/  de  Março  de  1856. 


João  José  Coutinho. 


TABELLAS 


ORÇAMENTO  DA  DESPEZA 


D.l 


PROVÍNCIA,  de  saxta  catiiarina 


PARA  O  ANNO  FINANCEIRO  E  EXERCÍCIO  DE  1856  A  1857. 


OBJECTOS  DA  DESPEZA. 


S     ;  Ip.iporl.mcia. 


Asscmbléa  Provincial.  . 
Secretaria  do  Governo.  .  . 
Administração   da  Fazenda 

Provincial  

Instrucção  Publica  .  .  . 
Defesa  c  segurança  publica. 

Culto  Publico  

Soccorros  e  saude  publica  . 
Obras  Publicas  .  .  -.  .  . 
Illuminaçlio  da  Cidade  .  . 

Divida  passiva  

Despezas  de  exacção  .  .  . 
Diversas  despezas   e  even- 

tuaes  


1 

2 

3 
h 
5 
6 
7 
S 
9 

10 
11 

12 


8:560-5)000 
4:650-^)000 

5:920-5000 
32:S20.^000 
32:2715)200 

4:6100000 
■li:590-5)000 
55:200-5)000 

5:600-5)000 

1:300-3000 
16:2000000 

5:9iS£)000 


Tola!. 


■187:669.5200 


Cidade  do  Desterro,  1.°  dc  Marro  dc  1S56. 


João  Josl  Cot  Tisno. 


Tabeliã  iY.°  i. 

DA  DESPKZA  COM  A  ASSEAÍBLÉA  PROVINCIAL, 


OBJECTOS  DA  DESPEM. 


I.'iijiorla:u-ia. 


Titules  niic  a    i ... 
lesalisá-  !01lscr" 


Subsidio  de  20  Srs.  Deputados 


,    a  razão  de  4-5)000  réis  dia-|  | 

!   rios,  cm  dous  mezcs,  cinco'  \ 

dias  de  prorogarão,  e  in-j  ! 

dcmnisação  de  viiida  c  vol-i  ! 


Empregulos  da  Sccnlaria.  j 


o.£  ° ;     ê0O-3('°"  !  -  381 


Empregados  da  Casa.  ;' 

,£3£:  :  :  ! 


106,  -18/i 
378 


Rs.    !  8:560.5)000 


Tabeliã  2. 

DESPEZA  COM  A  SECRETARIA  DO  GOVERNO. 


OltJECTOS  D.1  DESPEZi. 


Oflicial  Maior  

1.  °  Omda  1  

2.  "  Dito  

3.  "  Dito  

Porteiro  Archivista.    .    .  . 

Continuo  

Expediente  .   inclusive  im- 
pressão de  Leis  e  Relatórios. 

Rs. 


Importância. 


Tilulos  que 


850-3000! 
700.^)000! 
600.5«000i 
500£)000| 
450^)000 
350#000j 

1 

I 

1:200^0001 


ii:650.g)000! 


Obseryacões.! 


Lei  381. 


Tabeliã  »V  3. 

DA  DESPEZA  COM  A  ADMINISTRAÇÃO  DA  FAZRD* 
PROVINCIAL.  " 


OBJECTOS  W  DESPHI. 


|!  Administrador  . 

Procurador  1'iscal  . 
['  TJiesoureiro . 

1.  "  Escrinturario 

2.  -  Dito  .  . 

'  2.»  Diio  .  .  .  ; 

li  Amanuense  praticante 
li  ^'l0  dita 
li  Porteiro  .  . 

I;  Gratificação  a  SGuard 
||  Lxpcdicnic  . 


as 


Rs. 


importância. 

Tiluloy  qnf  a 
1  lcj,ralisáo. 

1:000.^000 
300.3000 
750.5000 
700.^000 
6OO.500O 

Lei  3S1 

»  » 

»  » 

1         n  » 
»  » 

230.^000 
250-5001) 
■'100.501)0 
"20.5000 
350-5000 

»     a  | 
»  í 

»  » 
»  » 

5:920,5000 

"bsenarões. 


Tabeliã  N.°  4. 

DA  DESM2ZA  COM  A  INSTltlCÇÃO  PUBLICA . 


OBJECTO*  DA  DESPEZ1. 


A  6  ditos  nas  cidades  dc  S.  Francisco  c  Laguna,  e 
nas  villas  dc  S.  José,  S.  Miguel,  Porto  Bollo  e 
Lages,  e  gratificação  dc  200£)000  róis  deste  . 

A  26  ditos  das  freguezias  do  Sahy,  Paraty,  Ita-, 
pacoroy,  Itajahy,  Cambriú,  Foz  do  TcjucasJ 
Tcjucas  Grande,  Trindade,  Lagòa,  S.  Antonio,! 
Canasviciras  ,  Rio  Vermelho^  Ribeirão,  S.'°j 
Amaro,  S.  Pedro  d' Alcantara,  Enseada  dc  Brito,! 
Garopaba,  Merim,  Imaruhy,  Tubarão,  Camposi 
Novos,  Araranguã,  c  dos  districtos  do  Ratones,j 
Tejuquinhas,  Colónia  Blumenau,  e  Gaúchos; 
com  200^000  réis  dc  gratilicação  ao  dei 
Campos  Jíovos   .    .    .  i 

A  1  dito  na  Colónia  D.  Francisca  ! 

A  h  adjuntos  nas  da  Capital  ! 

Gratilicação  ao  Director  Geral  

Idem  a  S  professores  particulares  1 

A  2  professoras  na  Capital  ! 

A  6  ditas  nas  cidades  c  villas:  percebendo  a  dc! 
Lages  100-^000  réis  dc  gratificação  .    .    .  .] 

A  5  ditas  nas  freguezias  da  Trindade.  S.  Antonio,  j 
Ilajahy,  Itapacoroy  c  Imaruhy.    .    .    .    .  J 

A  5  professores  dc  instrucção  secundaria,  sendo! 
500-5000  réis  de  ordenado  e  300-5)000  dc! 
gratilicação  '  ,  j 

Aluguel  de  casas  para  aulas  de  1."  letras    .        ]  ■ 

Idem  para  as  secundarias  [\ 

Soccorros  a  alumnos  pobres  dc  1."  letras  .    .    .  j 

1'tcnsis  para  as  aulas  dc  instrucção  primaria  ei 
secundaria  "  .' 

Auxilio  a  2  habililaiidos  .......[' 

Gratificarão  do  Bibliotliccario  : 

Idem  ao  Porteiro   ! 

Compra  dc  livros  \    "    " ! 

Asseio  da  casa  e  ulcnsis.  òLc  

Aos  professores  jubilados  José  Henriques  da: 
Cunha.  Marccllino  Antonio  Dulra .  -Iac:i:itlio 
Zu/arlc  de  Freitas,  c  D.  Eufrásia  Xavier  Cal-: 
(leira.    ,  . 


Importância. 

Tilulos  que  a  lejialisái). 

1:200-3000 

Lei.  2l/i.  236.  2íi8 

2:600-5000 

->  381 

Observardes. 


9::5OO.W)0OO 
6005)000 

800.3000 

íiOO.^OOO 
íiS0,5000 
900^000 

2:200-5000 

1:500-300(1 


4:000-5,000 
3:000-5)000 
500-5)000 
600-5)000 

1:000-5000 
600-5)000 
200-5000 

100,500o 

1:200,5)000 

:500,500o 


1:j-'i0.5000 
j2:S2!);5«J'J0 


Tabeliã  N.°  8. 


DA  DESPEZA  COM  A  DEFESA  E  SEGURANÇA  PUBLICA. 


OBJECTOS  DA  DESPEZ5. 

lnrporlaucia. 

1 

i 

Tilulos  que  a 
legalisán. 

Ibscrvajõcs.  1 

Primeiro  Commandante,  ten- 
do de  soldo  ZiO^jOOO  rs. ,  c 
10^)000  de  gratificação  de 
cominando,  uma  ctapc,  c 
uma  forragem  .... 

:  Segundo  dito ,  30,g)000  rs.  de 

i     soldo,  etapc  c  forragem  . 

!  1."  Sargento  de  Infantaria  , 

j     18£j000  rs.,e  etapc    .  . 

!  1°  Dito,  dito,  15$000  rs.  de 

1    soHo,  c  etape  .... 

i  Furriel  dito,  13^)000  rs.  de 

i     soldo ,  e  etapc  .... 

i  S  Cabos  ditos ,  a  11^)000  rs. 

!    de  soldo ,  e  ctape   .    .  . 

.  1  Corneta  dito,  li,£)000  rs. 

1     dc  soldo,  c  ctape   .    .  . 

i  84  Soldados  a  10^)000  rs.  de 

|     soldo,  c  ctapc  .... 

,  2.°  Sargento  de  'Cavallaria 
■15.$)  "rs.  de  soldo  ,  etapc 

i  2  Cabos  a  11. 5)000  rs.  dc  soldo, 
ctape .  c  forragem  .    .  . 

19  Soldados  a  10-^000  rs.  dc 
soldo ,  ctapc  ,  c  forragem. 

Concertos,  reforma  dc  arma- 
mento ,  reparos ,  c  luzes 
para  o  quartel   .    .    .  - 

Gratificações  para   as  dili- 

|  gcncias  

j  Rs. 

i 

i 

786&Í100 

1 

i 
1 

316.£)000i 

i 

2SO.£)000 
256«£)000 
1:856^7)000 
232.£>O0O 
18:íiS0£)O0O 

360^)000 
636^)800 
5:821^7)600 

1:500^)000 
l:200.g)00( 
i32:271.5)20( 

i 

1 

Tabeliã  $.'  6. 


DA  DESPEZA  COM  O  CULTO  PUBLICO. 


OBJECTOS  DA  DESPEZA. 

laportueu. 

Títulos  que  a 
lefafísio. 

0kierra;6cL  I 

Gratificação  do  Arcipreste  da 
«i  - 

Guizamentos  às  freguezias  . 
Procissão  de  Corpus  ChristL 
Com  ornamentos  às  matrizes. 
Côngrua  ao  coadjutor  da  Ca- 

200$000 
1:060^)000 

150#>000 
3:000#000 

200&000 

Lei  111 

Rs. 

4:610#O0O 

Tàbéfla  ».*■  7. 

DA  DESPEM  COM  SOCCORROS  E  SAÚDE  PUBLICA. 


OBJECTOS  Dl  DESPEZL 

liportucia. 

Títulos  que  a 
Itgaliii». 

Obiemjiei. 

Prestação  ao  Hospital  da  Ca- 

Criação  de  expostos  a  cargo 

Ordenado  do  Administrador 
do  Hospital  das  Caldas  da 

Com  o  vencimento  de  um 
servente  para  o  mesmo 

Luzes ,  uteasis ,  e  limpeza  do 
Hospital  das  Caldas.    .  . 

Com  o  sustento,  vestuário,  e 
medicamentos  a  presos  po- 
bres ;  conducção  dos  mes- 
mos ,  e  luzes  para  as  pri- 

Subvenção  do  Hospital  de  Ca- 
ridade da  Laguna  .    .  . 
Soccorros  públicos  extraor- 

Professor  encarregado  do  tra- 
tamento  dos   presos  ,  e 
hygiene  da  Capital.    .  . 

Rs. 

?-O0O$O0O 
3-O0O$O0Q 

360$O0O 
180^)000 
250£>X)00 

1 
i 

'rOOO$000 

300&eoo 

k000£>000 

500  #000 
l!i:59O#OO0 

Leis  annuas. 
Leis  annuas. 

i 
j 

> 

Tabeliã  N.°  8. 

DAS  DESPEZÀS  COM  OBRAS  PUBLICAS. 


OBJECTOS  DA  DESPEZ1. 


Reparos  c  construcções  dc 

Matrizes  

Ditos  de  cadeias  .    .  . 


Estradas  dc  Lages.  .  .  , 
Dita  dc  canoas  e  canoinhas. 
Dita  do  campo  dc  Palmas  aos 

Campos  Novos ,  c  Coriti 

banos   

Dita  das  Trcs  Barras  ao  Rio 

dos  Pinheiros  

Dita  do  Imaruhy  .... 
Dita  do  Tubarão  .... 
Capella  do  Cemitério  .  .  . 
Continuação  do  cães  entre  a 

rua  do  Livramento,  e  da 

Paz  

Reparo  do  edifício  do  Hospital 

das  Caldas  

Trapiche  da  Laguna  .  .  . 
Continuação  da  casa  para  As- 

sembléa  

Auxilio  das  obras  do  Imperial 

Hospital  da  Caridade   .  . 


anciã. 


Tilulos  que 


mo. 


Observ 


laríies. 


8:000^)000 
6:000^000 
20:0005)000 
4:000£>000 


2:000^)000 


2:0005)000 
1:000^000 
1:000$000 
6005)000 


1:500^)000 


1:500£)000 
600-5)000 


6:000^)000 
1:000^)000 


Rs.  55:2005^000 


Tabeliã  M.°  9. 

DA.  DESPEZA  COM  A  1LLUMINAÇAO  DA  CIDADE. 


UdJELIUS  DA  DtSrfcíA. 

imporiaiiua. 

Titalos  qae  a 
legalisâo. 

UllacrtaÇUCa.! 

Com  a  illuminação  c  cos- 
teio de  89  lampeões  .  . 

5:600^)000 

Tabeliã  IV.0  10. 

DA  DESPEZA  DA  DIVIDA  PASSIVA . 


OBJECTOS  DA  DESPEZA. 

Importância.  ; 

Títulos  que  a 
Icgalisáo. 

Obsir»  arões.  ■ 

Ao  inventor  da  m:icliiria  de! 

fornear  farinha.    .    .    ,|     300 .^O 00  j 
Divida  passiva   inclusive  a| 

das  amas  dos  expostos  ai 

carpo  do  Imperial  Hos-j 

pitai  de  Caridade   .    .    .:      800£)000  : 

Lei  2b 2. 

|  Ks. 

1:300.^)000  : 

Tabeliã  N.°  11. 

DA  DESPEZA  DE  EXACÇAO. 


Porcentagem  às  Cóllectorias, 
e  ao  Juízo  dos  Feitos  da 

Fazenda  

Vencimentos  e  diárias  aos 

guardas  

Restituições  


OBJECTOS  BA  DESPEZA. 


Rs. 


.  I    Títulos  que  a 

Importância.   J  ,e?alis\0 


Observações. 


ia:000$)000 


i:600.S)000 
600<£)000 


16:200; 


DAS  DESPEZAS  DIVERSAS  E  EVENTUAES. 


OBJECTOS  DA  DESPEZA. 

Importaucia. 

Tilulos  que  a 
legalisão. 

Observações.: 

Com  o  correio  para  Lages  . 
Com  o  arrendamento  do  ter-j 
reno  em  que  se  acha  o  ma-j 

Com  a  conclusão  da  reimpres- 

Com  a  exploração  do  rio  Ita- 
jahy,  caso  se  a  não  possa 
concluir  no  corrente  anno. 

Com  a  continuação  dacompra 
dos  terrenos  no  morro  a 
léste  da  Capital  .^L ...    •  • 

Com  um  guarda  das  mattas 
■  do  mesmo  morro   .    •  • 

Com  diversas   despezas  .  f 

Rs. 

600.^000  1 

1 
1 

Íi8£)000 
Íi00.g)000 

600&000 

3:000^)000 
1  300^)000 
1:000^7)000 

1 
i 

1 

1 

5:%8£)000 

